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EMENTA 

Esta disciplina terá como objetivo apresentar o horizonte temático da pesquisa em filosofia contemporânea e os 
marcos de excelência do PPGF. Será considerado, sobretudo, que a filosofia é uma prática intelectual que recorre 
a ferramentas da investigação histórica, exegética e do enfrentamento argumentativo de problemas canônicos da 
tradição filosófica, sem ignorar os temas e desafios presentes na contemporaneidade. Nesse sentido, tratar-se-á da 
atividade do filósofo também como intelectual público em franco diálogo com sua época. 

O curso está dividido em duas partes. Na primeira parte do curso será abordado um tema clássico da 
filosofia, qual seja, o diálogo e o desacordo racional. As ideias centrais são: (a) a filosofia é uma forma de garantir o 
espaço de confrontos de opinião mediados pela linguagem e a busca de esclarecimento e (b) o espaço natural da 
investigação filosófica é a esfera pública. Serão usadas referências antigas, modernas e contemporâneas. 

A segunda parte será um exercício do diálogo filosófico. Nessa parte, os estudantes irão debater com seus 
colegas os temas e metodologias das suas próprias pesquisas de pós-graduação como investigações filosóficas que se 
inscrevem na arena da comunidade filosófica. 

 

METODOLOGIA 

As aulas serão ministradas na modalidade on-line e referenciadas em bibliografia específica que deve ser lida com 
antecedência. 

 

AVALIAÇÃO 

Os estudantes deverão apresentar um ensaio (entre 3 e 5 páginas) para responder uma das três perguntas abaixo: 

(a) Por que uma filósofa ou filósofo deveria se interessar por ...? (as reticências devem ser preenchidas por um e 
somente um dos seguintes tópicos: arte, democracia, educação, igualdade de gênero, injustiça, liberdade, mudança 
climática, política, racismo, verdade, violência);   

(b) Qual a atitude racional diante de um desacordo intelectual legítimo? 

(c) Por que a minha pesquisa (de cada estudante) é uma investigação filosófica? 

 

O ensaio deverá ser entregue no dia 31 de maio de 2021. Caso a estudante ou o estudante queira apresentar uma 
versão preliminar do ensaio, poderá o apresentar no dia 19 de maio (esta versão preliminar não receberá nota e 
poderá ser reescrita e entregue em versão definitiva no dia 31.05). 

 
 



 
 

CONTEÚDO 
PRIMEIRA PARTE  
1. Filosofia, arena pública e diálogo 
1.1 Platão, Sócrates e o elenchus 
1.2 Diálogo e dialética 
1.3 A tarefa da filosofia e a arena pública 
 
2. A arte de conversar (I) 
2.1 Conversação e ceticismo 
2.2 Virtudes e vícios intelectuais 
2.3 Dois vícios: arrogância e humildade 
 
3. Desacordo e testemunho 
3.1 Desacordos entre pares epistêmicos 
3.2 Conciliacionismo e anticonciliacionismo 
 
4. A impossibilidade da conversa 
4.1 Injustiça epistêmica 
4.2 Silenciamentos 
 
5. A arte de conversar (II) 
5.1 O que devemos (epistemicamente) uns aos outros 
5.2 Por que a epistemologia interessa à democracia? 
5.3 Exigências epistêmicas da conversa 

 
6. A arte de conversar à beira de um abismo 
6.1 A filósofa e o filósofo desafiados pelo presente  
6.2 Ruína, violência e autoritarismo: é possível conversar? 
6.3 O Brasil como distopia 
 
SEGUNDA PARTE 
7. O que é um problema filosófico? 
7.1 Discussão dos projetos de pesquisa dos estudantes da disciplina 
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CRONOGRAMA 
 

Data Tema Referência 
01.03 Apresentação do plano de curso  
03.03 
08.03 
10.03 

 

Filosofia, arena pública e diálogo Hadot, “Exercícios espirituais”.  
Vernant, Los orígenes del pensamiento griego.  
Vlastos, “The Socratic elenchus: method is 
all”. 

15.03 
17.03 
22.03 
24.03 

A arte da conversar (1) Montaigne, “A arte da conversação” 

29.03 
31.03 
05.04 
07.04 

Desacordo e testemunho Moran, “Getting told and being believed” 
Silva Filho & Rocha, “Disagreement and 
reflection” 
Smith, “Neopirronismo e ceticismo” 

12.04 
14.04 
19.04 

A impossibilidade da conversa Tanesini, “Calm Down, dear” 
Mbembe, “Sujeito racial” 
Davis, “O movimento antiescravagista e a 
origem dos direitos das mulheres” 
Krenak, “Ideias para adiar o fim do mundo” 

21.04 Feriado - Tiradentes  
26.04 
28.04 
03.05 
05.05 

A arte da conversar (2) Goldberg, “What we owe each other, 
epistemically speaking” 
Goldberg, “Conversational pressure, 
interpersonal and epistemic” 
Davidson, “Dialectic and Dialogue” 
Silva Filho, Waldomiro J. (2021). “Para 
conversar, dois” 

10.05 
12.05 

A arte de conversar à beira de um abismo Silva Filho, “A arte de conversar à beira de 
um abismo” 
Starling, “Não dá mais para Diadorim? O 
Brasil como distopia” 

17.05 
19.05 
24.05 
26.05 
31.05 

Seminário: discussão dos projetos de pesquisa dos 
estudantes da disciplina 

 

02.06   
07.06   
09.06 Resultado final  

 


